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Retificação CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS 

 

Onde se lê:  

2.2 ATENÇÃO À SAÚDE DO ADULTO E IDOSO 

 2.2.1 ENFERMAGEM  

Conteúdos:  

1. Abordagem da enfermagem ao adulto e ao idoso.  
2. Qualidade de vida da população adulta e idosa. 

3.Cuidados de Enfermagem a Pessoa com Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial.  
4. Enfermagem e Saúde do Homem no contexto da saúde coletiva. 
5. Abordagem da Enfermagem à pessoa com Obesidade.  
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Conteúdos: 

1. Políticas de Saúde Mental 

2. Políticas sobre drogas no Brasil 

3. Papel do Professor de Educação Física na Saúde Mental. 

4. As Práticas corporais no âmbito da saúde, e da saúde mental. 
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7- Autoagressão não suicida. 

8- Políticas públicas de saúde mental. 

9- Reforma Psiquiátrica. 

10- Psicologia e saúde mental. 
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